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ServiçoUe Hygiene Municipal
POSTO DE PROPHYLAXIA

PELA SAUDE DOS BEBÉS — ALIMENTAÇÃO NATURALConclusão
— Alimentação artificial — IInfantil, do Rio, prefere que 

Leite de Vacea — Quando ice desengordure o leite, não 
não se pode obter o leite d e jsó  por que es6a gordura não 
mulher, será necessário la n ­
çar  mão de outra substancia 
a lim entar  que, pela sua com-

A respeito do "’nosso pres- 
tante estabelecimento de caf 
ridade, transcrevemos, por 
opportuno, o artigo que damos 
abaixo, do «Itu Jornal», de 
1 6 - 9 —923.

«Com a epigraphe «O nosso 
progresso» publicou o «Repu­
blica» de 2 de Setembro (a 

é a mesma que a do le i te 'd a ta  do jo rnal sahiu por en- 
da mulher, como porque nel | cano 2 de Agosto) corrente, 
la se juntam  os germes que ( uma carta  cora assignatura 
polluem o leite. j de Carlos era cujas linhas

De6engordura*se o leite, destacam se periodos refereu- 
deixando o em repouso duas tes á  Santa Casa desta cida- 
ou tres horas, e depois reti- de.
rando com um a colher a ca* Nestes periodos o sr. Carlos 
raada superior onde fica a reclama unaa eala de cirur 
gordura, que facilmente se gia ann exa  á nossa Santa 
reconhece. Depois de ser el- Casa de Misericórdia, 
le desengordurado deve ser, | Com certeza o sr. Carlos 
outrosim, fervido. j quiz dizer que a Santa  Casa

Para s e d a r  o leite, de vem-j de Misericórdia de Itu não é 
raamm aadeiras de, dotada de um Pavilhão de

posição, delle se aproxim e o 
mais pessivel. Está neBse ca­
so o leite de jum enta  que 
infelizmente constitue ra r i ­
dade. Recorre se quasi sem ­
pre ao leite de vacca, o qual, 
com facilidade, é encontrado, 
embora não corresponda em 
composição ou pureza, ao 
leite de mulher, porque con­
tem caseina em exeesso e 
gordura de natureza differen- se usar 
te. Aióra disso, não è colhi- vidro e bicos de borracha. ! Cirurgia completamente appa
do em certas condições e Logo que a criança acabe de relhado, ultima palavra em
apresenta muitos raicrobios. m am m ar, a m amraadcira e o 
P a ra  desíruil os, aconse lha-se ' bico devera ser lavados com 
ferver ou eeterelisar o leite. I agua quente, contendo em 
Q ualquer dos processos usa -1 solução um pouco de bicar- 
dos prejudica as qualidades bonato de sodio.

serviço cirúrgico e se fôra 
assim concordamos, mas que 
não possua uma boa sala pa 
ra operações, è negar a exis 
tencia das coisas.

Se o sr. Carlos leese os 
ns. do «Itu-fornai» de 30 de 
Junho, 29 de Julho e 2 de 
Setembro onde o sr. Capitão 
Xisto e eu escrevemos a res ­
peito do assumpto ou tivesse 
o incommodo de dar um pas 
seiozinho á Santa Casa, en ­
tão se convenceria do con­
trario  ás suas referencias.

Quem não vê, sr. Carlos, 
é como quem não sabe.

Depois de inaugurada a 
nova sala para eper;»ç'>es da 
S. Casa já foram piaiicad. s '  
varias operações de alta ci ! 
rurgia,como hsrriias inguinaes, j 
«inusite do frontal, além de. 
outras não menos in te re ssan - ! 
tes como euretagens u te r in a s ,) 
euretagem da tibla e muitas I 
outras que não vale a pena  ̂
citar, mesmo porque não e s - 1 
tou fazendo estatística sani- 
taria. Eetao em via de réali- 
saçâo appendicites, cholecys- 
ti tes, etc.

E note o sr. Carlos que 
para felicidade dos doentes, 
já não digo dos médicos que 
operaram, o resultado tem 
sido optimo (os doentes estão 
vivos e sãos).

A idéa que t iveram  algr.ns 
cavnlheiros promovendo uma 
subscripçào para coadjuvar a 
Santa Casa c p resen tea la  
com um pavilhão de cirurgia j 
e aequisição de arsenal cirur-1 
gico, «esfriou», sr. Carlos, 
como tudo esfria nesta terra .

Assim esfriou a idéa de se 
formar um clube decente so­
cial para a cidade ; do mes­
mo modo esfriaram as cons-

^  . . .  ^  , trucções de uma casa de esComprimidos anti-thermicos e analgésicos. j pectaculos e de um cinem a
Medicamento constituid > pela feliz combinação de v a r io s ; condigno onde podessemos 

analgésicos com a cafeina e guaraina, formando um con- gosar o nosso rico aram e* 
juncto de effeito rápido e positivo nas dores de cabeças assim também esfriou a me- 
ouvidos, dentoe, grippe, constipação, nevralgias, rheumatis- ningitè do quartel e deste 
mo, resfriados, cólicas das senhoras, etc. i modo esfria tudo nesta  t e r ra

alimentícias do leite que se 
vai dar á criança, pois, quer 
a fervura, quer a pasterizaçào 
(como se emprega em alguns 
paizes) estão sugeitos a objec- 
ções. Devemos antes de tudo 
coar o leite em panno passa­
do em agua fervendo, para 
re tirar  qua .squer  impurezas 
porventura  presentes. Em 
seguida será elle fervido por 
5 ou 15 minutos, dividindo-o 
por tantas garrafinhas qu an ­
tas vezes tenha de m am m ar 
a criaça, nas 24 horas. E ’ 
esse o processo de esterelisar 
o leite. Como, porem tanto a 
fervura quanto a  esterelisaçào, 
destroem, ao mesmo tempo, 
os mierobioB e certas vitam i­
nas, substancias estas que fa­
vorecera o crescimento e 
a nutrição da criança, im pe­
dem o appareciraento de a l ­
gumas doenças, como o es­
corou to infantil, — é de toda 
necessidade que se de à c r i­
ança um pouco de succo de 
la ran ja  : tres a quatro colhe- 
rinhas de chá ou de sopa, 
diariamente, conforme a id a ­
de.

Pode-se diluir o leite, mis­
turando o com a g u a :  nos pri­
meiros dias, metade de leite 
e metade <Pagua; de um a tres 
mezes, uma parte  de agua e 
tres de leite ; depois de q u a ­
tro mezes, leite puro.

A luspectoria de Hygiene

Igualmente, antes de pôr o 
leite na mamrnadeira, esta e 
o bico devera ser lavados 
com agua bem quen te  Em 
relação a quantidade de leite 
a dar em cada refeição, ca­
bem aqui as mesmas consi­
derações feitas a proposito da 
araammentação ; o peso da 
criança será sempre o m e­
lhor indicador, convindo com 
tudo, ouvir a opinião de um 
medico. Como o seio. a mam- 
madeira deve ser dada a ho­
ras c e r t a s ; o horario tem 
que ser observado rigorosa­
mente, si se deseja conser­
var a saude dos bebes.

E’ indispensável limpar o 
interior da bocea, a cavidade 
buccal das criancinhas, todas 
as vezes que ellas são a l i ­
mentadas. P ara  fazle-o, envol 
ve-se cuidadosamente, a ex- 
tremidada do dedo minirao 
em algodão hydrophilo que 
se faz embeber de agua 
boricada ; introduz se o dedo 
minirao, assim embuçado, na 
bocea, que ae pode ser as 
seiada inteiramente. Desta 
forma se evitam as aphtas  
que atacam  os labios, as bo­
chechas e a língua dos be­
bes, vu lgarm enre conhecidas 
pelo nome de «sapinho».

P. S.
A anilina SAXONIA não 

mancha os tecidos

“ G u a r a m i d i n a ”

Que o fsr. Carlos deseje, 
como todos nós desejamos, 
um pavilhão de cirurgia bem 
apparelhado, cora arsenal c i­
rúrgico completo, acredito, 
porem o que não creio é que 
a Santa Casa tenha recursos 
para em prehender tal melho­
ramento que deve andar  em 
cento e muitos contos.

Bons quartos, confortáveis, 
| tem a Santa Casa, acabados 
I ultimamente, tan to  que em 
* um delles falleceu, ha poucos 
dias, um capitalista desta ci­
dade.

Que falta muita coisa na 
Santa C asa  ó verdade, mas 
o sr. Carlos bem eabe que 
Roma não se fez num dia e 
como tudo progride nesta te r ­
ra vamos m antendo a espe­
rança de que está mais pro 
ximo do que julgamos o ec- 
grandecimento da Santa C a ­
sa de Misericórdia de Itu.

Se não ha operações dia- 
rias na Santa Casa, não é por 
falta de recursos naqaelle  es­
tabelecimento, nem aos m é­
dicos que-aqu i clinicam, cabe 
a culpa, simplesmente aos 
doentes que preferem um cen­
tro mais civilizado, como São 
Pauio, embora com prejuízo 
inoral e m ateria l» .

Itu, 1 2 - 9 —923 
L a v in io  CARSO

Não ataca o estomago. Não ataca o coração. s r .  Carlos.

NOTICIAS
 ------

SOIIEAÇftlsS
Foi nomeada para o 

cargo de conservadora 
do Museu Histórico Re­
publicano «Convenção 
de itu», desta cidade, a 
exrna. sra. d. Isabel Sam­
paio Ferraz de Almeida.

O Museu Histórico, 
pela reforma do Museu 
Paulista, foi classificado como parte integrante, 
da Secção de H istoria1 
daquelle departamento.

— Foi tambem, no­meado, o nosso correli­
gionario, sr. Arthur F er­raz de Sampaio, para 
execer o cargo de con­
tinuo do Museu desta 
cidade.

Essas nomeações fo­
ram indicadas pelo Dire­
ctorio Politico local, de que é digno presidente 
o deputado Almeida 
Sampaio e recahiram em pessoas de reconhe­cido merecimento,
CIRCO

Quasi que de surpre- 
za, sem outro reclame, a ' 
não ser o nome já  co­
nhecido, do Circo Novo

Horisonte, realieou-se sab- bado, a estréa de um 
magnifico con juncto ar- tisco, em o seu pavilhão 
solide e confortável, er­
guido nos fundos do Mer­cado Municipal.

Os números apresen­tados, tanto na estréa 
como no espectáculo de 
domingo, foram aprecia­
dos pela assistência, 
alliás, diminuta, facto 
esse que só podemos 
atribuir ao frio que tem 
reinado ultimamente;

Para hoje, a impresa 
annuncia novo espectá­
culo, com programraa 
escolhido.
FUTEBOL

A Associação Paulista 
de Esportes Atheticos 
organisou duas turmas A e B, para os exercí­
cio de futebol, que pro­cedem á organisação do 
bando paulista que vai disputar o campeonato 
brosiJeiro de 'futebol

Meréóè o nosso. faqx<?v apoio v a idéa elevada 
dessa entidade maxima 
do nosso esporte, pelo 
que fala ás cousas es- 
secialmente de S. Paulo

E ' que do selenqjjona- do que vai bater-se com 
outros de varios Estados 
só farão parte jagadores paulistas. E’ esse um 
facto de grande alcance.

Victoriosa ou não, a turma de S. Paulo re­
presentará, de facto, a 
lidina expressão do fu­
tebol paulista. Estamos a crer piamente,que os fo­
ros de learders do fute­bol brasileiro serão con­
firmados pelos valentes jogadores, que vão as­
sumir as responsabilida­des desses jogos.

—Hoje virá do Rio o 
Flamengo, que acceitou 
um convite do tri-cam* 
peão paulista Cõrinthia- 
no, para realisação, na Capital do Estado, de um encontro de futebol.

—O glorioso Paulista­no vai jogar, no Rio, 
no proximo dia 14, com 
o Flurminense.

C o n g r e s s o  d o  E s t a d o

Com as solennidadas 
dos annos anteriores rea- lisou-se, em 14 do cor­
rente, a abertura do Con-



3 A C I D A D E

gresso Legislativo do Estado. Foi lida a men­
sagem Presidencial, pu-

cio, como artista valoro- so da tela.
J Concitamos os leitoresblicada pelos jornaes d^la assistir esse bello film. S. Paulo, pega monu-J mental que p5e em rele- 

vo o valor moral, intelle­
ctual e civico do dr. C ar­
los de Campos.

J < U'

D r . I s a c  G a Rc e s  
Esteve na cidade,

C I N E M A  P A R Q U E
H O J E  AS 7 E AS 9 HOR/uS H O J E

$ o ã o  d a  f l í a t t a
colossal film nacional e uma comedia em 

2 emocionantes partes
a AMANHÃ Monumental "espectáculo de gala 

serviço de sua profissão traordiuaria super producção da Universal Jewel, o dr. Isac Garcez, enge- pela linda e querida do nosso publico Madge
Publi- Bellamy, que ha pouco, nos apresentou AMÜR E GLORIA

SABBADO Exhibiremos mais um film de real valor tendo por titulo; BorcACTO por lea Lenkefy que sò o seu nome garante successo
nheiro de Obras cas.

com a exhibição da ex-8’e i r e i l o  d a  N o i t e

f o á f e í n d reatne os melhores
C a d a  experiencia

is nia convicçãoL

NASCIMENTO
Desde 12 do corrente 

I está enriquecido o lar do ! nosso amigo sr. Luiz No- 
, velli, commerciante nes­
ta praça, e de sua espo­

r a  d. Èudora Bauer No- ’ velli, com o advento de 
, nm robusto menino que 
será baptisado com o nome de Flavio.

Nossos parabéns

DOMINGO -a3  2 horas matinée com George Larkin 
A NOITE — O Programma Serrador nes apresentará MWKA 
2.a FE1BA — Inicio do portentoso film seriado S e n  d  21 i ^ e r i g O S »

pelo maior vulto da tela {George Larkin film em 15 episodios 
NA PROXIMA SEMANA -  COM A CñBEQ Y A PREMIO com Big 
Boy Willians—LOBOS DO NORTE film seriado com William Duncan — FALANDO PELA VIRTUDE com William Desmond—Para breve a ex­
traordinaria super producgáo maxitna do Programma Serrador MARIDOS 
E AMANTES por Lewis Stone Florence Vidor Lee CONDY—Aperóla do 

Amor —Entre Bacho e Cupido com MAY MAc. A VOY

Secção Livre Editaes de casam ento

14 DE JULHO
A clorios* data que relem­

bra o grande feito da tomada 
da Bastilha, teve nesta cidade 
condigna commemoração. Coin­
cidindo ser o primeiro feria­
do para o commercio, a ope- 
rasa classe caixeiral, unida a 
intelligencia, r.ombnou festejar 
esse facto e a data da Liber- 
dado dos Póvos. Na noite de 
12 para 13 houve um grande 
baile no espaçoso salão da so­
ciedade «Luiggi de Savoia» á 
rua do Commercio. Linda este­
ve o especto do salão. Anima­
dos correram as contradanças.

Tocou a orchestra do maes 
trino Agricio de Arruda. Pelas 
6 horas do dia 14 foi queima­
do uma bateria de 21 tiros. Os 
edificios públicos, bem como 
varfas [casas commerciaes, em 
bandeiraram suas fachadas. Ao 
meio dia reuniram-se os caixei 
ros na confeitaria Centras‘ dis 
tribuindo chops em profusão.

D r .  A l m e id a  S a m pa io
Não podendo vir a Itu 

tomar parte na festa dos 
empregados no Commer­cio, o nosso chefe, depu­
tado Almeida Sampaio, 
passou, ao prof. Acacio 
de Camargo, nosso reda- 
ctor, o seguinte telegram- 
ma: «Peço prezado ami­
go representar-me festas distinctos moços classe 
caixeiral, os quaes abra­
ço por seu intermedio, cordialmente.»

Lilico Sampaio

L in d o  F il m

Serà exhibido hoje, no 
Parque, o lindo e empol­gante film nacional, inti­
tulado «João da Matta» 

Explendido é esse
trabalho, no qual se 
revela um nosso patri-

r e m o çAo

Foi removida, a pedi-j 
do, do cargo de snbsti- 
tuta effectiva do grupo 
escolar «Convenção de 
ltu» para o «Cesario Motta,» a professora d. 
Margarida Fonseca Mar­
tins.

pelas 8 horas da pioite, e não 
em o dia 2õ, coino e rradam en­
te já 1 oi publicado, uma assem- 
bléa geral extraordinaria, na 
sede do *Ituano Clube, para a 
aprovação dos uossos estatu­
tos sociaes, convido para  a el 
la comparecerem, a todos os 
srs. socios.

Previno-os, outrosim, que ? 
essa assemblèa não se a p r e ­
sentando, até a hora marca- PELA PR EFEITU RA  ida, em numero legal de as-sodados, será a mesma rea- O sr. vice-prefeito em »Usada, uma hora depois, com

'q ua lquer  numero de socios.
O 2.° Secretario

i O C id ad á o  S i l v e s t r e  L ea l  N un es ,  of­
ficia l do  R e g i s t ro  Civ il  d a  c id a d e  d e  S a l ­
to ,  e tc .

P a z  pu b l ico  q u e  exh ibira in  n e s t e  car t" '-  amanha, d l a  17 do corrente, - r i o ,  o s  d o c u m e n t o s  ex ig id o s  p e l e  a r t .  ISO

I T U A X O r L Ü B E »
Havendo de se realisar

exercicio mandou atacar 
difinitivaniente, o servi­
ço de retificação do cor- rego Guarahú, a partir 
da caixa xceptica. Esse 
riacho fica retificado 
até alem do matadouro municipal. Com esse ser­
viço fica feita a drena gem daquelles terrenos, 
acabando-se, ali, com os 
focos de larvas produ­ctoras de pernilongos.

—A prefeitura orde­
nou o concerto da T ra­
vessa do Carmo, até sa- hir na rua de Sorocaba.

Estando feita a estra­
da por ali, o reparo le­
vado a effeito, nesse tre cho de rúa era inadiavel 
e veio facilitar, grande­
mente, o transito publi­
co.

Tlam inio S- £<2me

Existe em meu cartorio à 
rua Paula Souza, 59, para ser 

j protestada por falta de paga- 
* mentoeassignatura uma Tripli- 

cata de factura do valor de 
260$900 ( Duzentos e sessen 
ta mil e novecentos reis) de 
vida por Alceu de Almeida.

Pelo presente intimo o re 
ferido devedor a devolver de* 
vidamenle assignada, a referi­
da Duplicata ou dar as razões 
porque não o faz, sendo que 
na falta o notifico do com pe­
tente protesto.
Itu, 15 de Julho de 1925 
O Tabellião dc Protestos. 

Lauro de Paula Leite

do  C o d jgo  Civ i l ,  afim de s e  c a s a r e m  : Vi 
c to r io  E s ia v a s in i  e R o sa  Riza,  E l l e  c o m  
28 a n n o s  d e  e da de ,  so l t e i r o ,  t r a b a lh a d o r ,  
na tu ra i  e  r e s id e n te  em  ltu. rua  S n n t a  C ruz  
67, filho leg i t im o d e  Es ia r in i  L ourenço ,  
c o m  67 a n n o s  e M ar ia  E s ia r i a i ,  fa l lec ida  
ha 2 ann os .  E l la  s o l t e i r a ,  d o m e s t i c a ,  
u a ta ra l  de  C a p i v a r y  e  r e i d e n t e  n e s t a ,  
filha le g i t im a  de  A ngelo  P u a  "com 15 
a n n o s  e Luiza  Zognon in i .  c o m  51 a nn os .

Si a lgu em  s o u b e r  d e  a lgum  i m p e d im e n ­
to  d e v e  a c c u s a l - o s  na  fo rma d a  lei e 
p a r a  fins d c  di re i to.

S a l to ,  25 de  Ju nho  d c  1925,
E u ,  S i l v e s t r e  L ea l  N unes ,  Off ic ial  do  R . -  
g i s t ro  Civ il  o su b sc rev i .

A n to n io  de  A lm e id a  T o l e d o .  Ofí ic ia  
do  R e g i s t r o  d e  P a z  d e  l tu  E s t a d o  de  S i o  
P a u lo .

F a z  p u b l i c o  q u e  ex ib i ra m  em  c a r to r io  
o s  d o c u m e n t o s  e x ig id o s  p e l a  le i afim de 
s e  c a s a r e m  :

A n to n io  B arb ie r i  e D .  L u c id a lv a  M a r -  
tine ll i .  S o l t e i r o s ,  b ra s i l e i ro s  E l l e  c o m  24 
a nn os  d e  id a d f ,  lav rad o r ,  na tu ra l  e r e s i ­
d e n te  n e s t a  c id a d e ,  em a  Villa O p e r a ­
r ia, filho leg i t im o d e  C y p r i a n o  B a ib ie r i  
ç D. Luiza  B arb ie r i ,  i t a l iau os  r e s id e n te  
em  su a  c o m p a n h ia .  E l l a ,  c o m  23 a nn os  
d e  idade,  p r e n d a s  d o m e s t i c a s  n a tu ra l  e 
r e s id e n te  no  m uníc ip io .  F a z e n d a  C a n n a  
V erde ,  filha l e g i t im a  de M a n s u e i t o  M a r -  
t ine l i i ,  e  D ,  Z ez i ld a  Vanini ,  i t a l i an o s  r e s i ­
d e n t e s  em  su a  c o m p a n h ia .
S i  a lgu em  s o u b e r  d e  a lgum  im p e d im e n to  
a c u s a e - o  n a  fo im a  d a  lei e p a r a  o fins po  
D ire i to .

O  Offic ia lAntonio de Almeido Taledo

D E - S E ?
uma ba- e r i a

americana, com muito pouco "’so. Ver e tratar na Rua ios Andradas, 
32. Preço de occ ião.

ran- dou-
se da Praça Padre Mi­
guel, para o predio n.o

60 da R ia Santa Rita.

NOVO PREDIO
Informou-nos o dr. Isac 

Garcez, digno engenhei­
ro de Districto, que està 
prompta a planta do no­
vo predio para o Grupo 
Escolar F«Convenção de
l t u »  D e n t r o  d e  p o i n o ’o f a z e  na fa!la - e  pagamen- 
t e m p o ,  o j e m p r e i t e i r o  ¡ d a s  ‘°ro° ess" ° ‘ d °  8compe,e" te 
o b r a s ,  s r .  P o m p e u  d e  itU| 15 de Ja lhode 1925 
C a m a r g o ,  d e  C a m p i n a s ,  o  Tabellião de protestos 
i n i c i a r á  0  s e rv iç o -  * Lauro de Paula Leite

Existe em meu cartorio á 
Rua Paula Souza, 59 para ser 
protestada oor falta de paga 
mento uma Duplicata de Fa 
ctura do valor de 344$100 
(írezer.tes ¡e quarenta quatro 
mile cem reis) devida p o r  
Lima, Serra & Cia.

Pelo presente intimo o re­
ferido devedor a pagar a im* 
portanciajda alludida Duplica­
ta ou dar as razões porque não

Alistamento Militar
Antonio de Almeida Toledo, Secretario da Jun ta  de 

Alistamento Militar deste munícipio de Itu. faz saber que

(Continuação)
Salvador L. do Silva 
Bernardes V. Rodrigues 
Luiz Montenari 
João Pedro da Silveira 
Bento E. dos Santos 
Luiz Antonio de Souza 
Manoel Arruda Carneiro 
Eltas Joaquim da Costa 
Esechias da Silveira Leite 
Joaquim da S. Moraes 
Alfredo Guilherme 
Luiz Zubini 
Geronymo Rigo 
Emilio Zanini 
Cruz Gonsalvez 
Antonio Brina 
Luiz Perrim 
Bartholomeu T^omaz 
Antanio R Pinto 
Benedicto Augusto Ferreira 
Dionisio da Silveira 
Ricardo Belon 
Aurehano de Souza Freire 
Attiliu Zumbini 
Francisco de A. Ferraz 
José Adda Nascimento 
Querino N. de Souza 
Carlos de Arruda 
André de T. Lava 
Noé de Souza 
Banduci J. Baptista 
João de A. Prado 
Bernado Cega

de 1904.

240
241 9 f242 Josaphat243 Joaquim244 9 9245 f )246 j f247 ) t248 9 9249 9 9250 9 9251 Luiz
252 t t253 f t254 n255 t )256 f t257 i p258 a259 a260 Lupercio271 Lino
272 Lupercio
273 Leopardo
274 Luiz
275 »
276 >
277 >
278 Lavayete
279 Luiz
280 »
281 >
282 »
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B a n c o C o m m e r c i a l d o E s t a d o d e S . P a u l o
B a l a n ç o  e i i f S O

I  I  E M  1 9 1 2
CAPITAL S U B S C R I P T O ...................... ..................................................
CAPITAL R E A L I S A D O ........................................................................
FUNDO DE R E S E R V A ........................ • ..........................................

< l c » f n n l i o  t i e  1 3 S 5 ,  i i a c l u i u t l »  »  m o v i m e E s t o  c la s  í n i s u ' i ’' e  a j é n e l a s
— =  ^ Ã S S T V C )  _______ _

75.000:000^000
41.178:9005000
32.724:6155800

ACTIVO

l l a t r i z
Sao Paulo

Rúa 15 de Novembro, 38
'¡ *

F ü i a e s
Rio de Janeiro

'«Búa da Alfandega, 21
Santos

Rúa 15 de Novembro, 132 
A f o s a d a s

Capital a re a l is a r ............................................
¡ Agio a receber sjnovas acções . . . .
i Letras d e s c o n t a d a s .......................................Letras e effeitos a receber:
Do Exterior . . . . .  4.535:1873120
Do I n t e r i o r ....................... 92.935:976$! 10
Empréstimos em conta córtente . . .
Caução da directoría . . . 150:000$000 
Valores caucionados . . J17.986:7923940 
Valores depositados . . 92.30830283740
FiJhes e a g e n c i a s .......................................
Correspondentes no extrangeiro . . .
Correspondentes no p a i z ...........................
Títulos pertei.centes ao Banco . . . .  
Predios de propriedade do Banco . . .
Diversas contas ............................................

C a í x a
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e outros bancos. .

A raraq u a ra  
A varé 
B aurú 
Bebedouro 
Botucalú 
B ragança 
C am pinas 
C atanduvas 
F ranca  Ig arap av a  
Itapetin inga 
Itap ira  
Itapolis 
I t úJundiahy  
M ogy-mirim Monte Alto Olympia 
Pennapolis 
P iracicaba P ira jú  
P irajuhy 
R ibeirão Preto 
Rio Preto S an ta  A delia 
S anta Cruz doR ioPardo 
São C arlosSão João da Boa V ista
São ManoelSão Simão
T aquaritinga
T aubaté
Tieté

33.821:100*000
2.292:6605000

120.787:843*780

97.471:1635230
93.828:0665590

210.444:821 $680 
88.320:944$230 

3.492:4785160 
1.539:497*920 

191.6005000

C a p i t a l .............................................................
Fundo de r e s e r v a .......................................Fundo de reserva a realisar com a nova

emissão .............................................
Deposito em conta corrente no. CKAncom juros . . • 1 4 8 .1 52:23o5560
Deposito em conta corrente 0sem juros . . . .  9.965:484^860
Deposito a prazo~fixo 37.539:145*080^
Titulos em caução e em de­

posito . . .
Caução da directoría 

' Credores por titulos em cobrança 
! Filiaes e a g e n c i a s ...........................

210.294:8215680 
150:000$C03

4.084:6235510 Correspondentes no paiz e ’no extrangeiro 
2.679:0405460 Letras a pagar ............................................

65.258:1205500

Diversas contas . . .
Lucros e perdas . . .
Dividendo não reclamado 

, Porcentagem da directoria 
¡24.0 dividendo de 15 %

75.000:0005000
32.724:6155800

2.292:6605000

V 195.656:8655500

210.444:8215680 
97.471:1630230 
98.049:463*080 

5.164:4365140 
396:166507 3 

3.024:964*510 
910:8465850 

25:3385100 
180:004*300

Rs. 724.211:960*060

ao anno ou rs. 
9S000 por acção das antigas e 2$400
das da ultima em m issão ......................

Rs.
2.870:6141800

l74Í2TL96()506Ô

S. Paulo, 7 de Julho de 1925 
Sub-gerente (a) — A. CAPUTO

S. E. U. (a) — E. DE ASSUMPÇÃO, presidente 
(a) -  J. M. WHITAKER, director supt.

I lv n io n s tr a ç â o  <8a eo ia la  d e  In cr» s  e p w d a s  em  8 0  tie d e-------   —  CRcUllUDEBITO
Despesas g e r a e s ............................
Prejuízos verificados......................
Fqndo para prejuízos eventuais 
Alugueis e impostos . .
Honorarios da directoria e conselho fiscal . 
Ordenados do pessoal e gratificações . . . 
Abatimento na conta de predios de proprieda-

• de do Banco .............................................
Abatimento na conta de installações . . .
Ababatimento de 10 % na conta de moveis 

e utensilios, sj rs. 673:1493300 . . .
Abatimento de 50 % na conta de objectos 

de escriptorio sj rs. 421:9163520 . .Caixa de previdencia dos empregados do B. C. E. S. P.
D o n a t i v o ..............................................................Fundo de reserva 
Importancia levada a credito desta conta 
Porcentagem da directoria: 3.% sobre rs. 

6.000:143*630 lucros líquidos deste
s e m e s t r e .................................................

Reserva para impostos federaes . . . .  
24.0 dividendo de 15% aoan no ou  rs. 93000 

i por -acção das antigas e 2$400 das da 
ultima emissào 

j Saldo qae passa para o semestre seguinte
Rs.

296:947^480 Saldo que passou em 31 de Dezembro de 1924 
73:1833120 Juros de integralisação

São Paulo,® 7(:de Julho de 1925

300.000$000 
190:23936901 

70Í2003000 
1.636:827*660

104:7363020
86:681*080
67:314^930

210:9580260
25:0003000

3:000:0003000

180:004$300 
180:000§000

2.870:614$S00 
910:8463850 

10.203:554*190
S. E. ou

Lucros verificados durante o semestre, deduzi­
dos os juros que passam para o semestre 
s e g u i n t e ........................................................

1.104:896*200 
36;426S 100

9.062:2313890

Empresa • 1— ^ A l l  F T  h  A O  - m  O
Phone 108

j L D’onOfrio X  U l y  l l l O c i l í l c l ¡, , i T u

HOJE 0 LAÇO  Q U E  P R E N D E
E ’ outra das modernas producções da W ARNER BROSos clássicos da scena muda. O 
entrecho é uma commovente historia, estrahida da novèlla « íh e  tie tha t  ban-ds», de 
Charles K. Harris, largam ente divulgada nos Estados Unidos. O titulo deixa sup- 

 .por o aosumpto deque se trata: o eterno problema do vinculo conjugal, jjo desempe­
nho desta pellicula apparece com <«igura  central a êncantadoura B A l l ü A i t A  B líIíF O ltil^obert Edson, Juliá Gordon, Eífie Sh innon e
ao larlo de W alter Miller, Raymundp Ilatton, á interessante menina Mary Louise. «0  Laço qae Prende» è um filua extra
qae se detina a seguro exito _ _ _

Nactional Pict. em 9 partes de real succescoA êncantadoura estrella 
Norma Talmadge no 

magnifico drama Dentro da Lei da Fir

Reynolds
comedia em duas partes, desempe­
nhada por Eddie Barry e Vera

S e i e l o  0 Apresenta-no? 
o bello drama 

far weste Recordação do Passado em 6 partes com Bert Lytel 
e Anna Q Nilson



I
S e d a n  Z  I P © r I n s

r PASSAGEIROS
B PQ U iB ■ ■ I 1 lim — B O W ri Mil ■ ■! I JM

i l l  m n  I8EIL n u  g i i y e r s i
Esta Sedan é o carro fech; do de 5 passa- 
g e iro s |m a is  b a r - t o e  econrm ico  que lia no 
n undo; e, não obstante  é luxuoso, de íi- 
nhas elegantes e possue todo  os caracterís­
ticos dos cairos Ford, isto é, efficiencia, 
s eg u ían ;a ,  conforto  e¡velocidade.

Posto vagãoJTS. Paulo completamente equipado
CONSULTEM O AGENTE FORD MAÏS PROXIMO SOBRE

O PLAN O3F0RD DE PAGAMENTOS SËMFNAES

B o n  estradas encürtanGdístoncias, unem povos e trazem '^progresso»

C A R I Î O S  F E t U ß S O S

JSiaa C a r o ç o
Comp ram os qualquer quant i­
dade,  sendo de boa  qualidade 
e posta em Salto de líu. —

M m  R a m a ,
Compramos  e recebemos em 
cons ignação.------------------------

OF FERTAS A’
B t t A S I T A J b  S /A .

:R .L ibero  B a d a ró ,1 0 9 -T o le p h o n e  C en tra! 176-End. ta leg r.: BRASITAL -- S.PAULO

E i l i t a í  d i p 1 Suppücante que Joaquim Pin- 
l G u i a r a !  Promove a ven_ J cja cj0 mesmo sitio que pos* 

O Doutor F r e d e r i c o  R o - I sue no município de 5alto, 
berto da Azevedo M a r - j sem o consentimento do. 
ques Juiz de Direito des- 5 Suppücante, quer protestar 
ta  Comarca de J t u  etc. S contra a validade da some- 

Faço saber aos que a pre- P la n te  venda e contracto e 
sente edital virem, que por Por indemins2ção dos pre- 
parle de João Fernandes de juizos qne lhe possa causar, 
Camargo, me fci derigida a | P or scr nulla de pleno direito 
petição do teor seguinte: t3l venda; pelo que requer V. 
F.xino Snr. dr. Juiz de Direito Excia> se dig ne> Para garan- 
Dizjoão Fernandes deCamargo lir e segurança de seus direi- 
morador no muuicipio de S a l i * os mandar tomar-lhe por tçr- 
to. desta Comarca, por seu I mo °  seu protesto e inti-

Hudson
g s ^ ^ s s s s s s sObservas

  O  -

Essex
procurador infra assignado, | rnal °  ao ddc* suppllcanete e 
que o cidadão Joaquim Pinto j Fem assim publi.cando-es este 
do Amaral, também m orador \ protesto na impreusa local. N 
no mpsmo municipiç liie Je ’- Termos ^  e Ã. pelo 2.o cf 
ve a quantia de 3:500$000, é | ficio p * deíerimento E. R. M. 
os respectivos juros, cujo do j'^u> 4 de Julho de 1925 P. p. 
cumento já  está vencido, des- Custodio Pinto Sampaio Net-
de o dia 2 de Abril do cor­
rente anno, apezar de querer 
o Suppíicado, a custa de sua 
má té, dar a entender que o 
dito documento ainda não 
estávencídoe sem ter pago 
o seu debito pretende fazer 
senda do sitio que possue, e

to (devidamente sellada) Des 
pacho: D. 2.o cf. A. Come 
requer Itu, 4 Vil 25. A. Mar­
ques. Distribuida e tornad; 
por termo o pro'esto, mande 
expedir o presente, para . 
conhecimer.io.de todos, qu 
será affixado e publicado, n.

como essa venda prejudique , fcrma da l"Á bu, 6 de Jula< 
os direitos do Suppücante j de 1925. Eu, Anlcnio da Cos 
visto já estar vecido o m en-D a p ‘r,ho, esoivão, o eseje 
cion-ado documento, consti i ( a) Erederico Roberto de A 
tuindo fraude de execução* tal j zevedo Marques, 
procedendo Suppíicado nos 
termos dos artigos loô , lo7
e lo 8  e, ainda, lo 9  do Coai- Para combater a
go  Civil Brasileiro e tendo i crise íinja seus vetidos 
chegado ao conhecimento d o ; com SAXONIA

« m m m m
1  dpssi Bipa E

T ííg i io ,  W e g t u  R n ai &  S a m p i s i o
Engenheiros^Constructores

S A ú a

pl rr

Fabrica de-'motores e apparelhamentos electricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas eleclricas. 
ConstrucçÕes em ferro. 

IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO
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Ultima palav ra  em  econom ia, esthetica conforto e durabilidade — 
os m elhores autom oveis de seis cylindros 110 m ercado m undial, 

segundo a opinião au to risada de especialistas am ericanos e
europeus.Muito econom ico no consum o de peças, oleo e pneu­

m áticos, e íazsm  !4Q kilom etros com 18 litros de gaso lina, 
Existem  m ais de 123.000 em uso.

A g c n c f a  —  M S E X

Rua Barâo Itapetínlnga M2 - S. PAULO

C Í S i A I i E


